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COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 26/Out/2020 a 30/Out/2020

Boi Vaca

Mínimo R$ 7,00 R$ 6,00

Médio (*) R$ 7,74 R$ 6,75

Máximo R$ 8,10 R$ 7,20

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHELL
29/Out/20

Nov/20
Jan/21
Mar/21
Mai/21
Jul/21
Ago/21
Set/21

Variação

-0,05½t

-0,04¼t

-0,01½t

-0,00¼t

-0,00½t

-0,00¼t

+0,00½s

Fechamento

10,51¾
10,50½
10,40¼
10,36¼
10,34¾
10,24½
9,92

(*)Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

Fatores internacionais
influenciamaltadomilho

F
atores relacionados aos
mercados internacional e
doméstico impulsionaram
a recente alta no preço do

milho, segundo analistas do se-
tor. A cotação da saca de 60 qui-
los passou de R$ 80,00 nesta se-
mana na maior parte das regiões
do país, o dobro do que valia há
um ano. A elevação provocou a
reação da indústria de aves, que
anunciou a diminuição da produ-
ção e repasse de custos. O setor
de proteína animal alega não ver
motivos para o aumento, uma vez
que as exportações do cereal re-
gistraram queda e o Brasil vem
de uma safra positiva.

No cenário internacional, o
economista-chefe do Sistema Far-
sul, Antonio da Luz, aponta que
um dos principais fatores foi a
quebra da safra de milho dos Es-
tados Unidos colhida em 2020.
Maior produtor mundial do grão,

o país norte-americano colheu 20
milhões de toneladas a menos no
último ciclo, totalizando 346 mi-
lhões de toneladas. Ao mesmo
tempo, conforme o economista, es-
te é o quarto ano consecutivo de
consumo maior do que a produ-
ção no mundo. “Estamos reduzin-
do estoques mundiais, isso faz
com que o preço internacional su-
ba”, resume.

Outro fator importante é o de-
sequilíbrio cambial. Em fevereiro,
antes do início da pandemia da
Covid-19, o dólar estava na casa
dos R$ 4,15. Depois disso, em pou-
co tempo, passou de R$ 5,50, o
que impacta no preço de todas as
commodities.

A estiagem que afetou a produ-
ção de milho do Rio Grande do
Sul, onde estão situadas muitas
indústrias de aves e suínos, con-
tribuiu para fazer com que mais
grãos tivessem de ser trazidos de

fora do Estado, aumentando os
custos em razão do frete.

Segundo o consultor Carlos Co-
go, o preço do milho avançou
71,7% de janeiro a outubro e
102,4% nos últimos 12 meses. O
analista observa que os maiores
volumes são exportados de julho
até janeiro, oriundos da segunda
safra do país. Destaca ainda que,
quando a segunda safra foi colhi-
da no Brasil, mais de 80% dela já
estava negociada. “Por isso a ofer-
ta livre no mercado é muito restri-
ta”, constata.

De janeiro a setembro deste
ano, o Brasil exportou 20,1 mi-
lhões de toneladas de milho, volu-
me 29% menor que o do mesmo
período do ano passado, segundo
dados do Ministério da Economia.
O principal destino foi o Irã, que
respondeu por 12% dos embar-
ques, mas reduziu suas compras
em 49%.

RURAL

O tempo seco na maioria das
regiões produtoras do Estado che-
gou a paralisar a implantação da
cultura de soja nesta segunda
quinzena de outubro, segundo o
Informativo Conjuntural da Ema-
ter divulgado ontem. A atividade

foi retomada nas áreas onde ocor-
reram precipitações na semana.
O plantio chegou a 7% da área es-
timada. No final de outubro de
2019, o índice era de 11%.

Nas zonas, mais afetadas pela
estiagem, como Erechim e Frede-

rico Westphalen, a semeadura
ainda não passou de 2% e 3%,
respectivamente. Segundo a análi-
se da Emater, o plantio será ace-
lerado assim que chover. Os pro-
dutores estão motivados com a al-
ta dos preços do grão.

A Cooperativa Central Aurora
Alimentos, de Chapecó (SC),
anunciou ontem que vai construir
uma nova fábrica de rações para
aves e suínos em Erechim, com
capacidade para produzir 35 mil
toneladas por mês, que se soma-
rá às seis que já tem nos estados
do Sul. O investimento será de R$
60 milhões. As obras começam
em janeiro de 2021 e devem che-
gar ao fim até a metade de 2022.

Na mesma área serão construí-
dos quatro silos para armazena-
gem de grãos, com capacidade es-
tática de 10 mil toneladas cada
um. A Aurora Alimentos processa
5,2 milhões de suínos e 242,6 mi-
lhões de aves por ano em Santa
Catarina, Rio Grande do Sul, Pa-
raná e Mato Grosso do Sul.

Os frigoríficos brasileiros não
precisaram fazer qualquer parali-
sação de atividades por motivos
relacionados à pandemia da Co-
vid-19 em setembro, segundo rela-
tório divulgado ontem pelo Servi-
ço de Inspeção Federal (SIF). Ao
mesmo tempo, a emissão de certi-
ficados sanitários para produtos
de origem animal, necessária à
exportação, cresceu 48% na com-
paração com setembro de 2019.

Variação cambial, quebra da safra norte-americana e redução de estoques
mundiais estão entre os motivos que justificam a disparada dos preços
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